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triarca préguey na Santa Igreja de Lisboa, fahe 
agora a luz ? e vay bufcar na Pefiba de Vofiá Ex- 
cellencia , a quem humilde mente o aprefento, o be• 
neficio da jua protecção. NaÕ falto daquelta pro- 
tecçakJ, que hy própria dã grandeza de V. E x
cel len cia , tao conhecida, no mundo pela nobiliffi- 
ma profapia dos jetis .^Afcéndentes,nem doJagra- 
do caracter daquellas dignidades, com que o tem 
condecorado o jeu incomparável merecimento , d 
pelas quaes Jc faz tati jujlamente refpeitado $ 
porque fe o meu animo fojfe defender efia peque
na obra do rigor da critica, como ella notem
pa prefente corre tao livremente folta , eJem re
gra , ent. 1/0 , que nem 0 rejpeito de V ojfa E x- 
cellencia , nem a fua authoridade poderia impedir 
cs feus injudos dijcurfos; porque a critica de que 
fallo  , afim como he ignorante das verdadeiras 
regras da arte, também he cega para nao ver 
nem a grandeza, nem 0 refpeito: bujea fim a 
Jua devoção , e a fua piedade 5 porque com efias 
virtudes applicadas na lição dejle Sermão , lhe 
dará Vojfa Excellencia aquella alma, que lhe 
nao pode dar 0 meu talento, e aquella ejfieacia, 
que lhe nao puderad dar as minhas palavras , e 
digaÔ os outros leitores 0 que quizerem. Nao ef- 
tranhe Vojfa Excellencia efia tao pequena ojfei 
ta , que lhe aprefento , porque a fua reliidao fe 
lembrará de lhe dar agora aquella attençao , len-



do-o, que lhe deu, quando o ouvio. Bem fey que o 
dedicar hum livro a hum Príncipe illujlre, res 
parva e ít, como dijje Plinio;; eJe ijlo dijje Plínio de 
de hum livro, que diria de hum Sermão ? Porém 
fe  Vojja Excellencia o aceitar com a reãa inten
ção de (jue he dotado , e olhando para a matéria 
de que elle fe compoem , achará > que nad he li
vro f nem Sermão , mas hum thefouro dos mayo- 
res myjierios da nqjja Redempçao, que he tudo 
o que tem de bom , e fo por ejla razao fe faz 
digno da fua aceitaçao. Deos guarde a Vqjfa E x
cellencia por muitos , e felices annos. Cafa de 
Nqjfa Senhora da Divina Providencia J de Ou• 
tubro de 17 j o.

De Vojfa Excellencia

v. ii - r '<■ -
O  mais humilde Capcllao

1 t  ’ ,

V ' ' ■ ' ' /  \  ; ' '

D. Alberto Caetano de Figueiredo C, R.

LI-



L I C E N Ç  A  S.
Do Santo Officio.

Cenft/ra do M. R. P. M. Fr. Francisco de Santiago > 
Qualificador do Sa?ito Oficio, &c.

E M IN E N T IS., E REVERENDIS. SENH OR.

Rande he o encarecimento , com que o doutiíEmo
Hifloriador Plutarco louva a acqao de Alexandre Magno,
quando para moílrar a todo oUniverfoo exceflivo amor, 

que tinha a Efeíliao, mandou publicar hum Edicto , cm que ex- 
preflàndo com elegancia a morte de Efeíliaõ , convidava a to» 
dos ao fentimento devido na morte de tamanho Heróe. De na6 
menos encarecimento parece fer o louvor, que ao M. R. P. M. 
D  Alberto Caetano de Figueiredo, Prepofito da Gafa de Noíía 
Senhora da Divina Providencia,, dos Clérigos Regulares, he de
vido , expondo publico eíle feu Sermão, em que com as 
palavras mais ei ites, compaíEvas, e perfuafivas convida a 
todo o Orbe ac ..utímento devido na Paixao, e Morte de hum 
Senhor, que por noíTb remedio quiz padecer a mais afrontofa 5 
pois neíla acqao moflra efle grande Alberto o exceflivo amor, 
que tem a ta5 grande Senhor.

Voíla Eminência fe dignou mandarme mterpor o meu pa
recer neíle S ^mao; e eu o que nellc acho he , o qu la dou- 

°tri a do mel mo Senhor diíTe Santo Agoílinho y huma pa
lavra abbreviada com tal perfuafao ,e clareza , que baila ler eíte 
Sermaõ, para que delle fe colha o fruto * prenda que deve ter o 
Orador Evangélico, porque muitas vezes a confufao im p e lo  
f. o : mas hum Serma5 bem compoíio, e bem fo< 
mais proprio para perluadir, e reduzir os coraqões mais rebel
des : aílim o praticarao os Padres da Eloquência Santo Ambro- 
Í10 , Santo Agoílinho, e S. Joao Chryfoílomo j e aílim o pra
tica , imitando-os, efle infigne Orador, naõ fe apartando das in- 
falli veis regras de nofTa fanta Fé , e bons coílumes. Efle o 
meu parecer. Voíla Eminência mandará o que for fervido* 
Jdsboa no Hofpicio do Duque 30. de Junho de 1750,

Fr. Francijoo de Santiago'.



V líla a ínformaçad , póde ímprímírfe o Sermão , de que 
fe trata, e depois voltará conferido para fe dar licença 

que corra , fem a qual nau correrá. Lisboa 5. de Julho de 1750.

hencajlre. Ah eu. Almeida. Tr/gofo.

Do Ordinário.
Cenjura do M. R. P. M. Vi olor mo Pacheco , da Ca- 

fa Profejfa de S. Roque da Companhia 
de Jefus, ire.

4 J f * v , »* ■* * - *’ * r *'
EXCELLENTIS., E REVERENDIS. SENHOR.

E Ste Sermão, que o M .R . P. M. D. Alberto Caetano 
de Figueiredo , Prepofito dos Clérigos Regulares, reci
tou na Santa Igreja de Lisboa , em Seita feira mayor, 

pela approvaçaõ ? que mereceo de todo aquelle facro Auditó
rio , fe qualificou de forte, que parecia éuufado outro exa
m e, para fe dar à eítampa. Porém como Voíía Excellencia 
me manda interpor o meu parecer, digo, o que já diíTe de 
outros do mefmo Author j porque como todas as fuas obras 
fao iguaes , neíta Có podia haver a nota de fe exceder. A ma
téria he altiffima , porque da Paixad de noíTo Redemptor: eftá 
propoila com fumma ternura , e piedade , naõ póde deixar de 
íer muito fru&uofa aos Fieis a fua licaõ. I íto , o que julgo. 
VoíFa Excellencia mandará , o que for fervido. Lisboa, Cafa 
ProfeíTa de S. Roque da Companhia de Jefus 9. de Julho de 1750.

• M • 4 ‘ ’

Vtãorino Pacheco.

V líla a informacad, póde-fe imprimir o Sermão de que tra
ta a peticao, e depois de impreíTo torne para fe dar li

cença para correr. Lisboa 9. de Julho de 1750.

D. Jojeph Arcehjpo de Lacedemonia

V. M t if f i

Do



JJo U e ie m b a r g o  a o  r a ç o .

Cenfara do M. R. P. Pedro Corrêa, da Congrega«
çao do Oratorio,

P Or Ordem de VoíTaMageRade ví o Sermão, que pregou 
o R. P. M. D. Alberto Caetano de Figueredo , meritifli- 
mo Prepofito da fempre Religiofa , e exempiarilTima Ca* 

fa dos Clérigos Regulares da Divina Providencia, e naõ acliey 
em toda cila Oracaõ coufa alguma , que feja defconveniente 
à Republica, ou bem commum $ antes ficará eRe muy utilifa- 
do , Jendo a narracao do objeálo mais piedofo , e mais catholi- 
co , que tem a Igreja (anta $ e o Author o propoem com tanta 
viveza , e expreflàõ de palavras, e com taõ ílngular propriedade 
de devotas, e dileretas reflexões, que fiem duvida fará o fruto, 
que pretende nas almas dos Calholicos : razaõ porque julgo 
fer merecedor da ,enca , que pede. He o meu parecer. Voífa 
Mageflade mandará o que for fervido. Lisboa , e Congregaqao 
do Oratorio 15. de AgoRo de 1750.

Q Ue fe pofla imprimir, viRas as licencas do Santo Officio , 
e Ordinário, e depois de impreflb tornará à Mela para fe 
conferir, e taxar, e darlicenca para que corra , e fem ííTo' 

nao correrá. Lisboa 21. de AgoRo de 1750.

Marqus\ Prefulente. Ataide. Ya\ de Carvalho- Almeida*

S

edro Corrêa.

Pajfio
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P a jfio  D om ini noftri Jefu  Chrifii.
Fioikiade de FltaiofU

Ciências é itffti 
 ̂ Bib? otera ^

F unefta Hiftoria da Paixao do no£ 
fo Deos he o laílimofò efpedacu- 
lo , que hoje fe reprefenta ànofTa 
piedofa compunção. A cauíade 

Chrifto examinada por facrilegos Sacerdotes, 
fentenciada falfamente digna de morte por Mi- 
niílros indignos, approvada com tyranno ap- 
plauíb por toda a plebe de Jerufaler , e exe
cutada com a mais injuíla barbaridade, he o 
triíle objedo da prefente ceremonia. Mas 
como poderey eu expor o horror das fua$ pe
nas ? A  iniquidade da íua condenação ? Toda 
a ferie da fua Paixao ? Como poderey expli
car quam injufta, quam facrilega foy aquella 
fen^nc , que os Judeos pronunciarão contra 
'> Redemptor? Como vo lo
poaerey reprefentar homem , e ao mefmo 
tempo desfigurado com as fuas chagas ? C o
mo vo lo poderey moílrar R e y , e ao mefmo 
tempo afcatido com mil injurias ? Como vo lo

A  po*



o Sermão
poderey dar a conhecer innocente, e ao mef- 
mo tempo com as iníígnias de R éo ? Como 
vo Io hey de publicar por D eos, e ao mefmo 
tempo defconhllcidoT* Quem me ha de dar a 
direcção para o meu diícuríb ? Sagradas pa
redes, e donde eílá a voíTa Mageílade l T o 
chas acezas, que coílumais allumiar eíle my f- 
teriofo retrato do Santuario , e donde eílaõ 
as voíTas luzes ? Altares, e donde eílaõ os 
voíTos ornamentos ? Eíla voíTa deíhudez íuf- 
pende toda a virtude ao meu efpirito. Naõ 
tenho outrem a quem poíla recorrer, fenaõ à 
Cruz. F azey, ó Cruz facroíanta, que em hu- 
ma hiíloria taõ funeíla faiba eu mover a pie
dade deíles meus ouvintes, para que poíTaõ 
chorar a morte do Author da vida $ e entre
tanto em nome de todos vos adoro com toda 
a Igreja.

(7  Crux ave fp.es única 
Hoc pajjionis tempore ,
Pi is adauge gvatiam ,
Reifmie dele crimina. Ameiu

Acabada a legal ceremonia do Cordel-O
ro immaculado com a iníUtuicao do Sacra-£

mento



da VaixaÔ.
mento mais amorofo, e dadas graças a feu 
Eterno Padre; fahio Chriílo com os feus Bif- 
cipulos do Cenáculo de Jerufalem para o mon
te Olivete, e paííada a torrente de Cedron , 
entrou finalmente no Horto de Gethíemani 
a impulfos do feu amor. Nao bufcou Chfifto 
o Horto , para nelle achar delicias, mas para 
neíle dar principio às Tuas penas. Bufcou o 
Horto j porque como Chrifto era a verdadei
ra Arvore da vida , quiz dar principio à R e- 
dempçaõ em hum lugar femelhante áquelle, 
donde teve a fua origem a ruina do mtindo. 
Mas como principiou ? Separando-fe dos feus 
Difcipulos para padecer fó , privand^-fe da- 
quelíe pequeno alivio , que coftuma dar a 
quem padece o ter companheiros nos feus tra
balhos. Apenas entrou naquelle Horto ; fe 
começou logo a affligir, a temer, e a tremer, 
e fobrevindo-lhe hum quafi mortal deliquio ? 
o obrigou efte a cahir com a fua divina face

C f

'obré o chaõ ? e defte modo começou a im- 
plouu a piedade de feu Eterno P ay, pedindo- 
lhe , que, fe fofte poífivel, olivraíTe daquelle 
Caliz amargofo $ pois fe lhe reprefentavao 
juntos os tormentos, as anguftias, os oppro-

A  ii brios,

3
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4 Sermão
brios , os erpinhos, os f la g e llo s a  Cruz ] a 
traiçaõ de Judas já imminente , as negações 
de Pedro, e fobre tudo fe lhe propunhaõ viÛ - 
veis à fua fantazia- todos os meus peccados, 
as minhas, e as voíTas maldades, as minhas , 
e as voíTas ingnatidões. Sim ; a voíla liberdade, 
ò mancebos, as voíTas injuftiças, ò Gran
des, as voíTas vaidades, ò mulheres , foraõ 
os fúnebres obje&os , ideas tenebrofas , e 
cruéis efpe&aculos àquella grande Alm a, e a 
atormentavaõ à medida do Teu conhecimen
to taõ vivamente , que o fangue, defampa- 
rando o coraçaõ , lhe fahio de todas as veyas 
em copiofas correntes.

Mas ceíTemjá , Senhor, os voílos def- 
mayos j confolaivos, que a hi vem já chegan
do hum Anjo do Ceo mandado pelo Eterno 
Pay para vos alentar. Elle vos apreTentará o 
amargofo Caliz da voíTa morte, o qual como 
vem acompanhado com a vontade divina as 
voíTas penas Te trocaráõ em alivios, fie con
tente o voíío amor, e completos os 
defejos. Mas que he o que vejo ? Vejo que 
O alivio, que lhe havia de dar o Anjo , fe lhe 
converte em tormento. Vejo que o Caliz da

morte h



5
morte, que tanto defejava beber, produzia no 
íeu coraçaõ novas anciasj porque fabia, que 
depois de hum exceíTo taõ grande de amor 
crefceriaõ mais os peccados, o luxo nos Prín
cipes , a ambiçaõ nos Grandes, a relaxaçaÕ 
nos Sacerdotes.

Porém, a pezar de toda efta repugnância 
de affe&os, fe fujeita à vontade de feu Eterno 
P a y , que para remedio dos homens queria 
opprimir a feu filho , naó como Jeíus , mas 
como figura do peccador, caftigar aquella 
parte de homem, que em Deos fe v ia , e 
exaltar aquella parte de D eos, que nelle fe 
adorava.

E donde eftais, ò Difcipulos, aquem o 
amor , e o refpeito deviaõ fazer cuidadofos, 
e vigilantes com a pefiba de vofib divino 
Meflre ? Elle vos efcolheo para que o acom- 
panhaífeis no fanto > e proveitofo*exercicio 
da Oraçaõ, e vós dormis ? Mas fe vós como 
r~fi srdormis, naó dorme o impio Judas $ 

^  i je íefte mefmo tempo, trocado o Horto 
em campanha, e o lugar de Oraçaó em cam
po de batalha , fe ouv.e hum grande eflrondo 
de armas, e vozes de impios Soldados, aquem

fervia 1

da PaixaÕ.



Sermaõ
fervia <!e guia hum Difoipulo feito traidor , 
hum Apoftolo infiel; e para dizer tudo em 
liuma palavra, Judas feito Apoílata. E donde 
eftá Chriílo ? E donde eítaõ os Apoílolos? 
Eíles fugirão , e Chrifto ficou fó como man-O x
fo Cordeiro , exporto à difcriçao daquellas 
feras. Appareceo Judas , e abraçando a Chrif
to, o faudou, chamando-lhe M eflre, como íc 
tiveíTe aprendido delle a fer traidor, e aquel- 
]a bondade impertubavel lhe refpondeo com 
o nome de amigo , para que a memória do 
que fora cobriíTe o vitupério do que era , in
fame , ingrato , e alcivofo, porque com hum 
ofculo deu final para prenderem o R ey paci
fico.

Conhecendo o Senhor, que era chegada 
a hora para o poder das trevas , elle mefmo 
fahe ao encontro aos Miniflros da impiedade, 
que vinhaõ chegando , e com voz animofa 
lhes diífe eflas palavras: Aquem bufeais n-̂ f- 
te retiro ? Refponderao : Que a Jefu de Na- 
zareth: e dizendo-lhes o Senhor: Eu iou , re
trocedem , e cahem por terra amortecido? 
levantando-fe, porém, como que ertiveífern 
aífombrados do fulminante eftrondo de algum

rayo ,

6



da Paixão.
rayo > acomettem a Chriílo, o qual fe en
tregou voluntariamente à prizao 7 e aíTim o 
levarao pela Cidade de Jerufalem , para que 
em toda ella fe fizeífe conceito de que era 
malfeitor. Venceíles, òJudeos, venceftes; 
tendes prezo o Author da liberdade ; levay-o 
com cautella , como vos aconfelhou o infa- 
m ejudas; Jevay-o feguro, porque na Cida
de de Jerufalem naÓ faltaõ parciaes da doutri
na defte Divino Meftre 7 huns que beneficia
dos por elle com os feus milagres adoraõ a 
fu a virtude, outros que illuftrados com as 
fuas pregações acreditaõ a fua divindade .* 
levay-o feguro. Mas de que fervem confe- 
lhos donde he medra a crueldade ! Com ef* 
ta o levarao a cafa de Anaz , donde logo o 
conduzirão a Caifaz. Entrou o Judo no Tri
bunal da injudiça. Entrou o Divino Juiz pa
ra fer julgado, Que fe pode efperar, fe a ver
dade nas Cortes naõ tem fortuna ? E aíTim 
fucxedeo ; porque perguntando-lhe o indig
no Pontífice y que doutrina era a fua 7 e ref- 
pondendo-lhe o Senhor , que elle publica
mente a enfinava, hum dos a (Mentes o mais 
atrevido, hum vil Soldado ( perdoay-me ò

Eterna

7



8 Sermão
Eterno Padre , fe eu agora publico as igno
minias do voflb Unigénito) levantou a m aõ, 
e com lacrilega ouíadia defcarregou íbbre a 
face divina huma pezada bofetada. Iílo fim, 
que he o fummo da injufliça. Nos tribunaes 
primeiro precedem as accufaçoes, que os caf- 
tigos , primeiro os exames , que os tormen
tos ; mas com Chrifto naõ loy affim , porque 
antes das accufaçoes fe fizeraõ os infultos, an
tes dos exames os caftigos: mas a tudo ifto 
fe fujeitou o mefmo Deos por noífo amor. 
Então fo y , que ouvio as negações de Pedro, 
que efquecido das obrigações de primeiro 
Difcipulo do Redemptor, o negou tres ve
zes , tendo promettido , que o naõ havia de 
negar , ainda que perdeífe a vida $ porém a 
eftes peccados de fragilidade humana acudio 
Chrifto pondo nelle os olhos de fua piedade , 
e arrependido fe retirou do concurfo, confef- 
fando com oeftylo corrente das lagrimas  ̂hup 
negara a bocca com as palavras, ue ic ,uu 
do medo tinha proferido.

Naõ pararaõ porém aqui as ignominias 
• do Redemptor, porque da cafa de Caifaz o 

levaraõ a cafa de Pilatos, e da cafa de Pila-
tos



*

tos para a cafa de Herodes , o qual levado de 
huma profana curiofidade , pretendeo, que 
fizeíTe à fua vifta algum milagre ; nao adver
tindo , que tinha diante dos feus olhos dous 
dos mayores, que pode fa; er a Omnipotên
cia ] ifto he , hum Deos prezo , e o Verbo 
mudo 3 de que entendeo aquelle perverfo 
R e y , que o Senhor era louco , e como tal o 
mandou veílir de branco, e aílim o remetec 
novamente a Pilatos. Entra Pilatos a exami
nar as accuzaçoes, le-feo-proceílb, adduzem- 
fe as teftemunhas, ouve, confere , ejá infor
mado refòlveo, que nao achava caufa em 
Chrifto para o condenar $ e com tudo para 
condefcender com o Povo , que antepunha 
j fediciofoBarrabás a Chrifto innocente, con
denou o Senhor ao tormento dos açoutes. 
Mas que fe podia efperar de hum tribunal 
donde tudoeraõ refpeitoshumanos! Tudo de- 

brdens, tudo facrdegios. Iíe in
crível a f  eza , com que fe executou efte caf- 
tigo , e pv r ilTb o nao refiro ; bafta dizer, 
que forao tantos os golpes , que fendo o cor
po de Chrifto formado pelo Efpirito Santo , 
criado com o leite puriflimo de Maria Vir-

B gem ,

da Pãixâü. 9



1 0 Sermão
*

gem , de huma prefença a mais gentil, de 
huma organizaçaó a mais milagrofa , já fe nao 
via nelle a forma de homem \ fallo fim de ou
tro mayor martyrio, qual foy o que padeceo, 
vendo-fe defpido , e atado a huma columna. 
Chrifto defpido! O ’ Serafins, a quem vio o 
Profeta Ifaias cobrir com as azas a magefta- 
de do rodo Divino, vinde agora a cobrir com 
as mefmas azas a deliiudez do voíTb Deos hu
manado. Sagrado véo do Tem plo, vinde 
agora a efconder a -confuzao do Sacerdote 
eterno. E vó s, ò Divino P a y , fe a tanto ex- 
ceflb de íoffrimento devem chegar as penas 
de voífo Filho, ao menos por piedade livray-o 
defta, de que fao tantos os algozes , quan
tos os olhos dos que o vem , já que a perfí
dia judaica, perdido todo o pejo , e toda a 
modeília , nem fe move à compaixao , nem 
obedece às vozes de Pilatos, que como ho
mem o expoz à fua commiferaçaõ. */r~~ 
da refolve o Ceo a favor da profanai a honef- 
tidade do noíío Redem ptor, refolve Pilatos 
aos clamores do povo Judaico , que com al
tas , e defcompafíadas vozes pedia o crucifí- 
cafle , feja*pofto em o patíbulo. Eftavajá

pre-
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preparada a Cruz  ̂ e os algozes pegão nelle 
violentamente, cingem-no com duas cor
das , derribaõ-no em terra , pizaõ-no, ar- 
raftao-no , até que levantando-fe eíle Divino 
Antéo com novas forças para novas penas, 
fe abraça com o duro madeiro, e caminha 
para o monte Calvario. Ao Calvario , ò 
Chriftaos, ao Calvario \ o voíTo Redemp
tor vos enfina o caminho com o feu fangue.

Chegou finaimente o Senhor ao monte 
Calvario , aonde experimentou huma nova 
dor, e naõ fey fe diga a mayor de todas, que 
foy a prefença de Maria SantiíTima fuaM ay, 
que vendo‘0 tao desfigurado, lhe difie exceffi- 
vamente magoada: Meu Filho, eífe he aquel- 
3e corpo formado nas minhas entranhas ? He 
poífivel, que affim te vejo ? O ’ M a y , lhe ref- 
pondeo enternecido o Filho \ vós padeceis 
nor amor de mim , e eu padeço à vifta da 
N oiTa dor. Oh Filho ! Oh May ! Mas a eftes 
< ° enfurecidos osjudeos fizerao fe-
p iu . lãy do Filho , e ficou a May fem o 
Filho dc %*^yada , e amortecida , e o Filho 
fern a M v agonizante. Entretanto púíTaf) os 
J udeos a defpir a Chrifto a túnica inconfutil,

B ii cau-
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eaufando-lhe com ifto hum novo martyrío -7 
porque como cftava pegada ao corpo com a 
grande copia de fangue lhe mutiplicava as 
dores, e a afílicçao ; eftenderao-no na C ru z, 
e nella com repetidos golpes o encravaraò 
atraveífando as mãos ? e trafpaíTando os pes $ 
e levantando a Cruz ao alto, a deixaraõ cahir 
com impeto , para que fe renovaíTem as feri
das y e as agonias; e os Soldados dividirão 
em quatro partes os veftidos do Senhor 7 e jo- 
garaõ a túnica inconfutil, convertendo em 
defprezo o que deviaô venerar como coufa 
taô fagrada. Naõ efquecido o Senhor de fa
zer benefícios ? prometteo dar naquelle mef- 
mo dia o Paraifoaobom Ladraõ, porque ver
dadeiramente arrependido lhe pedio com o 
perdaõ amifericordia. DiíTe a fua M ay San- 
tifíima , que tivefíe ao Evangelifta por filho ? 
eao Evangelifía , que reconheceífe a Senhora 
por fua may \ e vendo-fe já agonizante , cla
mou a feu Eterno Pay , dizendo : Deosmeu, 
Deos meu , porque me defamparaltrs ? JYiu- 
nifefíou a íede, que tinha y que era de pade
cer mais tormentos j e logo hun* u^quelles 
Miniftros da crueldade lhe deu fel ? e vinagre

em
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em hnma efponja , para lhe accrefcentar o 
tormento. Verificadas entaõ as Profecias, e 
querendo o Senhor dar complemento à re- 
dempçaõ do mundo , diíTe, que tudo eftava 
confummado, e encommendando o efpirito a 
feu Eterno Pay , inclinando a cabeça , oppri- 
mido do grave pezo , que lhe faziaõ os nof- 
ibs pecçados , na flor dos annos o no/To R e 
demptor , o noíTo Bem , o noíTo D eos, com 
defordem dos elementos, com horror dos 
Ceos , com eclipfes , com terremotos, def- 
cbmpoíta a harmonia da natureza, o noíTo 
amado Jefus, ( oh Dcos immortal, eu nao 
tenho coraçao para o dizer , e vós perdereis 
o coraçao em ouvillo ) inclinada a cabeça ,
( lagrimas,piedade, compaixaô , ò Catholi- 
c?s ) o noíTo amado Jefus expirou.

Ah Fieis, que morreo o Filho de Deos 
immortal, para que vivamos os mortaes; mor
reo , e morreo crucificado por amor de nós. 
F comu con*^— demos a tantas, e taõ pgan- 
des nnezas L iu i offenías , e com aggra- 
vos. Oh c e huma indefcupavel ingra
tidão ! A tos a barbaridade dos Ju-
deos , e a nona barbaridade nao a abomina-t

v O: ; hlOSo.
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mos. E donde procederá huma tao grande 
ingratidaõ, e hum tao grande defatino ? Pro
cede de nao confiderarmos bem na Paixaó de 
Jefu Chrifto j porque fe os homens fe lem
bra fiem, e contemplaíTem bem os martyrios, 
que ChriRo padeceo , e o amor com que deu 
a vida para os livrar da morte, haviaõ de 
chorar amargamente os feus peccados, e to
mar huma forte refoluçaÕ de que acabaflem 
por huma vez todas as culpas , que forao a 
primeira occafiao da morte de hum Deos. 
Mas já que o nao fizemos até agora, feja eíPe 
inílante o principio do meu , e do volTo defen- 
gano. Perdoai-nos, amantifiimo Redemp
tor das nofias almas, as noíTas pafladas ini
quidades. Perdoai-nos pelos voílbs marty- 
rios, perdoai-nos pelas voíTas chagas, p - 
doai-nos pela vofia C ru z, perdoai-nos pela 
vofia morte, que nós prometremos com a 
voíía graça de vos nao offender mais 
permittais que a nenhum 
fo o emprego de tantas 1. as, 
de tanto fangue , e que a : lsíms
matéria da nofia eterna uju. Aííim vo 

\BÍò. vofia infinitaMifericordia.
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